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SDirecçàc de Caries [Eduardo e J. Cêpê
Acceila-se .toda e qualquer collaboração qui for enviada. piomettendo-:-c publicar

.,j desde que tenha^sraç/a efiãoolíenda a moral.
j 

As assiguaturas são sempre feltns com o pagarn-ento-wantailo, podeiulu principiar e;n -jual.ir&r mez.
Acceita-se agentes para venda avulsa, ernwiuaHrtier parte, dando-se vantajosa comniiasílo.

X'ir'fiR'1'ii avulso  100 réis
, fíuuierojíitfazado.. '300 réis

Temos semj.re a venda Monolo-
£Os, Cançonetas e Modinhas

y. a 200 réis.
E bellissimos romances a ige 2$,

¦0.O8OPHf'A' BEWiá "E8TMELLÁ"

m

— Diz a Bíblia Sagrada, as'mesmas. chronicas dizem, o Velho Testamento e o Testamento Novo afflrmam, os crentes apregoam .-"ir
os padres brrani com murros na beirada dos púlpitos — que, «n'uina clara manhã, quando n brisa cieiava convidativa e doce. a mama Eva
comera uma deliciosa maçã... E que, «depois d'ossa refeição frugal, a loura mama procurara uma folha de parra ..« Felizmente n'essaepocha
ainda se não conhecia O Rio iVú... Felizmente, nessa epocha ainda se não faziam trocadilhos.. '¦ J.A*

"i



'.•;
®

Não ha còusã rae-
ncs rara *por esle
mundo de Quisto
do que por modo
imprevisto a gente
mudar de cara...
Muda o tempo de
estações, muda a;
mulher de vestido ;
outras ha que de

l marido mudam nas occasiões em que
o primeiro está fora... Muda o marido
as mulheres, as tropas mudam de
alferes, os gósos mudam de hora...
Muda-se agora a diviraÈtpojs vamos
ter o divorciJ para mudar Üe.*^.. con-
sorcio como se muda a camisa. Muda
agovernoa política, mudalfc Murtinho.
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Em derradeiro retoque n'ésta mas-
sante conversa...

'Stábjm. Adeus, até terça

Queira dispor d'este
BOCK.

*"->¦

— O que -»é que as mulheres
trazem debaixo da saia e os ho-
mens trazem dependurada ?

A bainha.
e

quando se chega na... critica. 0 noivo
1, muda a moral, muda a.donzella de es-

j tado e aquillo que era apcrtaoo tor-
na-se franco afinal. Mttcíàm-se glorias

| e fama que trombeteiros alludem.

E para que dois se mudem mudam-
se as roupas de cama. Mudam as ruas
de plaqa, o oval se muda em red n-
do... E ha deputados de estrond)

que mudam sempre a casaca. Casa-
' das ha que desnudam mandos na con-

fraria e mudam de hospedaria quando
os marchantes se mudam. Ha muita

í velha assanhada, para o carmin tendo

f^.veia, que,muda a carinha feia n'uma
carinha.".. pintada. Muda a Lu-
cinda da theatro, a Pepa muda' de

peça, e um modernista começa em
i £' r p;.r a^outra de quatro. Ha já mndan-

ffeças sem nexo, em cintos muda-se o
jz, e as*-3rrioças quando estão s$ç mu-

"dam- 
as vezes de sexo, fazendi nos

seus vagares mudanças tão bem muda*
das que a gente muda-se em nadar:,,
fáaendo meias aos pares... Mudam-se
as causas do parto conforme o^fàfcer
colheres e dizem certas mulheres que
a lua muda de quarto. Amor, que i
soisa -que fica,- mudVsalvçz -n'um mo-
mento:, lávem um «resfriamento». ^ e
aquillo sèr muda» em bica. Mudam-se,

-as lej,s, 6'dlreito—e hamtí<$ernistas**da
8 * «extrema» crüe mudam sempre o svs-»
"tema, sempre'que mudftm^tíe geitõ"í

Assim, se a cousa e tão rara, se
êísa-mudança é geral — era de v*r que
o jornal mudasse agora de cara. ET

) mais pequenas mais cara essa .-Cara
'.queh.je fura *, não è bem a cara...

dura, nem uma cara de Arara.
iligeira e pequènita, é cara que niâí^

guem tem D'assucar não é porem, é
íuma cara bonita.

È que bem provado fique que oi-
ii£ paginas ca estão !\ Não é ben-

galla, é carão ! carão—*- carinha bem
chie. .

Escute cá leitjrsinlfo, que disso
você não foge :

— Essa carinho aqui hoje é o que se
chama um carinho.

GftBTA AEIETÃ
(Ao Cinco VALtNfE)

O' mulher bella
a quem adoro c
por quem ch-jro,
ua solidão, ouve
meu canto since-
ro santo, vindo
das veras do o
ração... !

Se^que és ca-
sad#coin um ve-
lhote que qual
serrote já desden-'tado, p'ra nada

presta, p is só lhe resta, cá neste
mundo, ser, despresadòl

as pelêKas,mudair.-.e as nicas das «^asív''Deixa-1 portanto, vem ter cjmmi-" to go.. .poético abrigo', tens tu no manto
da noute amena, s^gue tão serena e es-
treUejada ouve este canto.. Um amor,
ardente tu me inspiraste, quando pas-"
saste ao pe de mim: vivo doente em
febre ardente nesta paixão que não
tem fim... Quizera ver-te á luz da lua,
firmosa, mia, enrubedida, e após ar-
dentes beijos candentes ver-te de go-
zos desfallecida !...

portanto diz-.ne linda mucliachog,.
quando esse cscaeha não fôr p'ra casa;'
que estou ancioso que á este gozo tu
minh'amante forneças yasa.

E aqui concluída esta missiva des-
colorida de vãos adornos, quando eu
ahi fôr ecrio irei pôr, em leu marido
um par de orelhas.

ARDU1N0 PlMENTJBL.
¦o-
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Cumulo do' caiportemo.
Morrer afogado rijurnsmai- de

rosas. *"¦" •

DEFEITO
\* DU. BüLLÜ)

I%a LÃitiiii&i.j-aHda c nervosa
Qtic Ui adp^as .uniu piãxio veúeiiieiile
K ijolli slni, cijupordo, eerti.iueniv, flMjsum^uleito fem,1 -i -ícsditosu : "

Do seti^orpo na curva caprichosa
Ondula o compilo vilirunle c quente,
E o stti.gti0Eeti';Íiit|.cttiQ3.iiiieiite
"-¦' 

"*»- ••-
Estila em Tetuscòi1 du i

i tallie iiTroso o lulirico, c perfeito
lilla porúin. que liorror ! tem um defeito
Onde l* esse eleito vaus flaliel-j,

isto o seu ninho de ^030
¦ perfil gracioso,

niiiu caro Be lio !...
Pae Pauldjo.

Por

' 
mmffijÊÍUÊÈÊÊâ

ciusa
-D. Leonor c uma

formosíssima senho-
ra, mas que tem os
dentes postiços, usa
pôl-os de manhã so^
ire a mesa de cabe-
«ira, emquanto pro-

,,,,-._.., #cede-á sua toÜettc.
fl^N^iSÍfroccasião', íD.^Leonor cos-
-tutiii"'aproveitar o erisejo, dé se
achar sósinha, para fumar o teu.
cigarro. v 'I.

Uma vii inadvertidamente, cha-
ma o criado, o qual entra no gabi-
neie surpredendeodo a patroa a
accender o cigarro. , ;*:¦"*?

Muito atrapalhada, D. Leonor
explica ao fâmulo :

— Ali ! Bernardino ! Tive de
accender um cigarro, parque estou
com umas dores de dentes que
não imaginas ¦

Ah ! eu já sei que a senhora
soifre muito dos dentes.

Sabes ?! Como?! Porque!!...
Ora de modo muito simples :

sempre que o patrão sae, vem cá o
Dr. Ztizti e muitas vezes eu tenho
visto a senhora lumar os charutos
delle.

.— Tens visto! diz D.^teoTior
tapando o r'Ô"sto com as mãos.

Não sei lá de que argumentos se
serviu o criado; o caso é que meia
hora depois elle sabia do gabinete
muito satisfeito disejldo meiga-
mente para D. ntonor.

Si a patroa quer vou ao seu
quarto buscSfj-lhe os dentes que
estão na mesa de cabeceira.

Dk. Coisa.

n Cumulo"•rp ingenuidade :
Acreditar na peste.

-<-),
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AMOR B DESABAFO
Amo teus" seios, volumosos, quentes,
Onde se açoita esse perfume brando
N'elles, as noites de calor, ferventes,
Passar quizera, adormecer sonhando !

Amo as cadeiras que se vão quebrando
Aos passos firmes de teus pés mâgãosos
Amo teus olhos quando estão me olhando
Na chamma viva que traduz mil gozos!

A' vezes calmo, a refiectir me ponho
E vejo então no perpassar do sonho
Teu rosto liado e por sentir-me fraco,

Fico tão cego a mSvirar no leito,
E faço aquillo que faz mal ao pejio,
Como se fosse um lubric j macaco!..,

"* Nilo.

Os tres Jacarés
Ah ! meu amigo,não

dou para conduzir em-
. brulhosI

Nem eu. Minha mu-
lher é que tem uma pa-
ciência de santa.

Estou vendo... Leva
ali pelo menos uma grande

i^aaá*^- abóbora.*áfc ^E' uma frigidêiraí* Meu marido
entende que eutenko.' boas flgmas, e
carrega-me de frigideiras I 3"» -

Tens melhores pernas de quê eu.
Também me parece.

4-.Esta mulher agüenta as maiores
cousas nas pernas- são umas pernas
de ferro "

Mas são minhas...
Ora vejam vocês cpmp são as

cousas: este pequeno embrulho que
eu levo na mão está me ogeris^ndo Ue
tal modo, que não set*se o levarei alé
a casa. • ,-

Que vem a ser_;tsso? t....
E' uni cK&üriço. .^ 'ü'.
Deveras ? < ¦ A. .fi»<i%l.
Palayra de lionra;.;,;;;í.'%4f,
Passa-m'o pata cã.
Nessa não caio eti I ¦ *
Passa-m'o para sã^age na° tc

arrependes... sjjtSÍ
Esle não mamas tu. .%$£,

Quei es ou não queres passar niè
o chouiiço? **i *"

Tu não m'o ba|es ?
Asseguro te que não.

- _ Então toma-o lá;
Um homem não deve andar com

isto na mão... Na mão só o páu.
Mas que jvais tu fazer, maluco r

Mettel-o na frigldeirrf dê minha
mulher^-' , -„.i .

\- Olha que o chounço esta fresco,
;é capaz, de escorregar e ...

Não escorrega ; aquella .frigt^
deira tem azas e é coberta.%.

Ah I E* igual á que minha mulher
teve- - ,t,Aposto que foste tu que.Jh a que-
braste -. í "-,

Estraguei-lhe a tampa earreben-
tei-lhe as aza%'.'

Que brufo I *
>,.-" Heeodes.

AvBarbada é uma praça
reformada do batalhão de
Cythera outr'ura bastante
conhecida e que, depois de -•
reformada, é muito mais
procurada do que quando

.„ em serviço activo.-" Ponhamos os pontos nos
ií: é unicamente como

. intermeUaria » que h je a estimam,e_.
todos os brochas, amantes de fruetas '
verdes e reservadas gabam a sua
habilidade.

Pois aqui vae. uma má noticia para
os seus amigos." A preciosa Barbada^
vae fazer a maior das tolices que uma,';
mulher na sua posição pôde fazoíS;
casa* se. ""'**'.,

E* justo que digamos que não é pre**^
cisamente por gesto que ella dá esser
passo ; é forçada a isso, dizem, depois
que a policia, a £;'rt»í&.,.^em entendido
ameaçou de fechar suífcasa.

Uma vez casada terá um projector
e até diz-se que ha quem esteja' dls-
posto a lhe aujpjar uma licença de
todo o provenS^é socego para os seus
protegidos..,, e protegidas.

E assim terá funeções legaes a hos-
pitaleira casa da rua da Prainha. " ~-

DUBÍNHO.

illf IS II lifl
Da Barra do Pirahy

Compade Fagunde:

Í~f 

Aconteceu com nois uma cosa
que até parece arte do demonho 1
Eu vim-a c'o a sua comade fie
Bica p'ra Serraria, condo aconte- ;'ceu. 

para um trem da ôtra banda
da estaçon. ' -.

. Corrèmo,— eu e sua corríade p'ra
apaim-á-o trem quénàvéra parado, e
entonces non. arreparêroo se a njaque-í
ua tava p'ra baxo ó se tava p'ra riba.
Fômo tomando...

Condo nois pensava que tava che-
gando no PVahybuna, '^ía nois che-
gando em Eütre-Rio '

Tivemo de vin p'ra Barra, pramóde
paimíá uns quêjo que tava na mão do
Freita, mais entonces toinámo um
logro bão meismol Vancê sabe que
foi que o Freita do hoté Centra féis
com nois ? Comeu, os quêjo e disse que
foi os rato 1

Rato éeUfflSraonacha, compade?
Dessa vèis^éncontrámo^a estaçon '

o hòme que vende frueta querendo me
vende goiaba^; podre pro marmello,
coma&e nois tosse bobo.7.

Váelle 1 O . barbaça do hutequim
tava vendendo cachaça prb vinho
branco, e o freguêis* damnado ^c'o
logro.^i-se embora sem paga !

r O Cesa do hoté agora tá na ponta !
Encanòauado rio p'ra casa, compro
mais dois prato, um guardanapo, treis
tMé e uns vidrinho de óleo de Riço
pra bota meia garrafa de vinho I"O Clodino tá vendendo lingüiça
pro rolo tje fumo, mais ninguém non
se enganJ)»,c.'p a lingüiça delle.¦'Jà^ue tamo aqui, vamo demora uns

^diás*c,o Freita..*^ _ u*?" 
rirVté.:logo compade. -0'' " 

Seu coápade
%- 

'jí ..plÊCAGÕME.

« y 
¦ 
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Theatro d'0 Rio-Nú

w*

O RIO-NÜ—i DE SETEMBRO

i

£_.

Para todo o serviço
CANÇONETA

Relatório do Hmde actor Frederico de Sousa
I

Creado eu sou da marquezinha
e sem me julgar infeliz
Sinto inda assim certa zanguinha
pelo ajuste que eu fiz

Pois no dia em, que aqui.
eu me vim ofiferecer
a marquezã eu vi
fe é bonita a valer)

Olhando para mim
! me diz logo assim:

as condições tu vaes já saber.
Anthero,

tudo o que eu mandar,
eu espero,

iarás sem resmungar.
{descobrindo-se)Oh! minha senhora,

essa é boa... agora,
Pra todo o serviço eu sou^. '

II
Estas palavras me apanhou ;de então para cá... oh! que inferneira.
Creada e cocheiro, tudo eu sou,
falta-me apenas ser copeiro

Já yxii\ bello dia t(isto chyta a cref)
O marque&Mp^u'ria
n*um bail-ga&^*£rer.
Nas salaflinjii cortéz
Fiz as veSéspio marquez»
Gu..incip,sfe!p_pre a marquezã dizer:^;Mwgé .;
Rá-?-tè_ít'£3,__igurão, AÇ

í n rapo . $8.
que ^jj^jíes distineção, ' c f— GÉ^minha senhora. ^ '
essa^y^BL^'.. agora,

wffllatvido nobre)
• P'ra todo serviço eu sou..

ur
Chegou a hora de dançar...
Que afHicção ; façam idéia 1
eu só sabia ispinotar
á moda lá da minha aldeia.

Mas, por seu mandado,
na mão lhg pegtiei,
e quasi abraçado ^
a ella fiquei.

Tocta. decotada... *
não lhes conto nada.,^
Ella apertou-me.;«á_H_r-aper.ei

V * — Anthercjj
Chega-te mais para mim

eu quero !i;f"
dançar comtigo assim...

j _ Oh I mi*ha senhora,
essa é boa... agora,
' {dançando)
P*ra todo o servi.o eu sou,

IV

! Das suas luvas perfumadas
um botão se desprendeu; *-.

-tinham sahido os creados,
do pessoal só estou eu

. Chamou ; fui ligeiro,
Mas... sorte f^tal! **
a luva, agu-hèiro,
retroz e dedal
me entrega, dizendo,
vae isto cozendo

Pois é trabalho que não deve fazer mal.
—'Anthero,

Com toda-a perleição. ,
eu quero e*

„ Cosido esse botão.¦' — Oh! minha senhora,
essa é boa... agora.

[Cesto de cozer)
P'ra todo o serviço eu sou.

A' noite, antes da ceia, dizia para os
filhos:

Ehl rapazes: hoje quem não
quizer ceiar, ganha um vintém.

Os pequenos, como a fome não aper-
tava ainda muito, aceudiam em coro :Prompto I

E iam para a cama sem ceia, mas a
pular de contentes, que nem que fos-sem morgados. •-

Mas no dia seguinte.,. o estômagoestava a dar horas. 0 pae exclamavaentãoí
.— Eh / rapazes: hbje quem quizeralmoçar, ha de dar-me um vintém.
E ahi corriam logo a tiUntar lhe paraa mão os vinténs desembolsados navéspera.
Fazia assim todos os dias ; e o certoé que o expediente tleu bom resultado

DEO_E3_?CpA.O
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í.eni talhado e bem roliço
Ao rer-lhe o grande tundá
De gritar vontade dá:
Em Araruamu aio ba disso!

Pnr teito que uão é postiço;Si vai p'rn lá, si p'ra eú
Si mexendo tanto está
E' que o raio tem feitiçol

Aítim pensou certo cujo
Que nào ê lá muito anjo
E uão parece coió.

Mas, indo ás Quatro Naçí-es...
No meio das transações...
Elle achou mulambo ió !

Ds. COiS...

¦ â
Um pobre homem,

Itó que nem sempre ti-
fS --~^—^~~~\ nha que dar a co-
H»; mer aos ^los.Iem"
SJV" , I brou-se de fazel-os
-v____»*- _V passar só com duas

refeições diárias, valendo-se do seguin-
te estragema para cconomisar a ter-
ceira.

-^^ Cumulo do peso.
J?V Ser mais pesado que o Chaby.

ijitíjiitiíii
salada de fructas

Dois limões maduros, mas resisten-
tesi sendo preferíveis os de bico; uma
maçã corada, aberta ao meio; duas
perasjAcOm, ,a respectiva casca, bem
^-adaEjriija nabo de S. Cosme com
yma.pa-tè..'apgnas descascada ; duas
gjaiíaes.mel .ricfís, cujos corações de-
vêirT-sieV èxtrahidos previamente porum buraco que se" abrirá ao centro,
muita pimenta e*sal; se for preciso,
azeite, misture-se tudo isso, mexa-se
e depois é morrer por mais.

—o—
Cumulo da economia:
Habitara casa do paletot.

— o—

Tudo Pode
limitação, a Frei Cormeüo)

Pode ser pau Ui;.bandeira o Estampilha,
Pode o .SWÍo pÕÍ o sello em voeõ. todos...
pode o Grude querer gradar alguma quilha,
Pode o imposto as imposturas ter a rodos.
Pode o Lacre mui querido ser das dànitts...
Pode mesmo o tal Sinetc ser maluco
Também pode o Lagartixa escrever dramas
Posso eu mesmo offerecerte o meu trabuco...
Pode emfim virar em bicho toda a gente,
E pode uma cadeira ser gangorru;
Porem deixar voe. de ser,doente,.
Pociencia Frct'C'ormctCo}sssoumo...hist6riaV.:

-Deiró Júnior.

Está doente a Pepa- que'tristeza para nós
e para a populaçãointeira que adora a
bella e encantadora
Pepa !

Fiquem descançados
senhores pefisfjs, a nos-
sa adorável Pepa em
breve dias ^.parece-rá encantaa_&£_ comosempre » deslumbrar a plate_%_m asua deslumbrante plástica. A en-fermidade da galante actriz não c de

cuidado— é no olho —um pequeno ter-.
çol, que com o uso de um pouco desaliva pelas manhãs posto comgeito
com certe.a desapparecerá.

Com cuspee grito tudo se consegue.
*

' Na noite de terça feira (_S) repre-
sentou-se no theatro Lírico pela 2a.vez a Manou Lescaut dêceboladü; osfreqüentadores das torrlnhas, quecomo se sabe, são conhecedores daarte, e alli vão com sacrifícios, pate-aram com muita justiça o celebre tenor
que talvez, em qualquer corpo de co-ros da companhia de operetas de .a.ordem fizesse alguma figura ; alli no
Lyrico _ Eão — alli a platéa tem odireito de exigir que saibam can-tar.

Não lhe perdoem, senhores da tor-
rinha, é preciso que esses emprezarios
saibam que aqui ainda não estamos
tão atrasados.

A claque tentou abafar a pateada;não conseguiu o seu intento; antes
pelo contrario forão corridas a asso-
bios, Bravo! Bravo!.,.

Não foi para recita da moda que a
empreza Christiano-Lucinda preparoua "Dalila. de O. Feuillet.

E' para beneficio da Sra. Lucinda
que a peça, que outr'ora tanto deli-iou
a platéa carioca, vae ser representada
no theatro Lucinda.

Sò assim poderá salvar-se o Sr.
Cftristiano.

%
r-

Quem, (.orem, iyio se salvará co
Sf. Carlos de Oliveira, que vae fazer
o Loris Ipattof, da Federa.

Está peça subirá a scena em bene-
íicioda Sra.Georgina Pinto, que. poruma delicadeza de amante extremosa
conseguio- que entregassem .ao Sr.
Carlos o papel Loris. Que horror I

O Sr. Carlos brilharia se fizesse o
papel dq,innão de Ipancff. que morre
afogado na prisão.

Esse sim, é que lhe.iria a matar.
•x-

Os artistas que seguiram em excur-
são pelo interior chefiados pelo Sr.
Soares do Medeiros^ voltaram maW
pobres do que quando d^qjjji partiramSó um delles conseg uiu trazer
malla que carrega ás costas, a so:
de dois contos de réis. Não é que ei
seja mais artista que os outros ;._ntes'
pelo contrarft... ,j

Mas... áCezaro que é dgTfeíar. *

A imprensa séria, teceu os1 maiores
elogios á revista Ali...d freta, do
Apollo. " *_

Jã. prevíamos o engrossamento da
imprensa: porque o Sr. Celestino
havia garantido que a imprensa tinha
que elogiar a peça e quando o Sr.
Celestino responde pelos elogios da
imprensa é contar como certo que a
imprensa ei'gia.

O Celestino tem muita symfathia
em toda a imprensa menos n'0 Rio Nu.

Continuará n'uma ponta única a in-
esgotavel revista do Sr. Dr. Moreira
Sampajk)—Rio Nú.

REGÍNERAÇAO DA i\R¥_-.Y_-J
Luzeiros da Arte V'\ll

Foram mais contractados para estaimportante companhia os Srs. Frán-klin Rocha, Henrique Machado,Cezar
de Lima, Raposo, e as Sras. Maria doCarmo (Maria dei Carmen) e casalBaptista.

No próximo numero daremos 60.tros nomes.
Cascarino.

Modtnfiâs Populares
Barcarola

Moreninha feiticeira,
Vem.ligeira...

Os meus cantos escutar I
Deixa a lyra harmoniosa,

Languorosa...
Em teu collo descançar!

%& _ e
Veíri í"'iâp tardes ; moreninha

bonitíiiha,
Que no em^req a fluetuar!
Nos convida a meiga lua, > ;.Semi-nua... ** " ;^s,
Este goso disfruetaj!

Cantaremos n'essas águas,
nossas maguas..,

Cantaremos sem cessar!
Té que o dia nos aponte,

no hor ssonte,
A rival de teu olhar -*

*
Eu, j untinho rtF-ti, soi_Llúin.dò,

dehrando... ^'^
'B^o barquinho a deshzar,..
Minha lyBô^d.annpniosa, *

Em teucoílcia^scaaçarl
¦ E. P. Jesus Lima.

¦*•«•

íísO^AS
e excellentes diversões offerece dia--
riamente aos seus freqüentadores V ç-Colyseu ^oliche,'- á praça Onze de |
Junho. ¦-£$

J- Cumulo da extravagância :--,';
Soltar flechas com oarco iris;"

_POR. rVJEIJSiZ'

/ _ífcV acoJ X ^Õr^_jtl5 - ¦ ^r' ______

. •_»tv-,l--:E

r_ wfl^ ."«cl

Ísegne elle muito te.o,
imundo ares-dè rapaz,

Emquantc. .ella, pelo iodo,
Bota olhàdellas i>*ra traz.

Da esposa" tio cheio, o Vèl^e,
Alegres saudações faz %
Emquaato ella.sorridente
ííamora o outro por trazr.-".'...-¦._..

.'Njíve meies süo paíÉsados., .-.,':">_
Após i8ft>,... e... agora, aSs*•'_.

/Njsee um petiz, parecido
Coto o tal frfgaez que ia atraz !

¦*m

Luvis Edüeavül.

h
r4*7-

Cumulo da lavotãta^..
Cultivar Jes' dc vetitbt^

m

%

<_. •jSOi
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Embora..um tanto maduro
Esse nabre Pantaleão,
Não é lá muito seguro

;.,iÇom mulheres— isso não
íií."V

i,iiDft.bigodeira torcida
*Ê 

pintadinha também,
" Lapella chie, florida

N'um saráo. ahi o tem.
•&¦-_£ .

Pura não perdem-vasa,
De nova conquista ao fim,
Formosa dama elle empraza
Para um passeio ao jardim.

Nns azas da fantasia,
Trocando phrases de amor,
Vão os dous— e, que alegria
Para o nobre seduetor I

N'um banco junto á cascata,,
j.Sentado^èsse par feliz,

•* '
^xpand&ifim ternura grata . -
;?0s seus desejos febris,.... ¦

Lábios j.u»f^s;-eojlados,
Desamor ànjÊmjffi dtü&o
Ha bem tempwuiebriadoiL

-Na doc&yintaíasestão,

aadameíito;m
f *\4l 

í:

¦¦'¦ '^^Êf-w^"
É§s}5°'NJÍÇfiiscar fó

-Molmanfjo. :

tónralher
Jâmar o ho-
^usobre todos

• -^^3tmaes-
—:fí^o jurar era
^$$hí quando o

'_' • j_|gEuardar fi- _
sj-í^-^àde e não'
Á*Wrulhar °¦tf^Wdo.

vi*|p:H.onrar os
¦ ^§r5 ° mesmo

* ^VV*wÇta a testa

ji Não furtar-se com o... dever á
seringa.

;o Jejuar, sem guvrdar sopa p'ra o
marido.

t.o Não desejar o marido das outras.
• io" Nãocubiçar-asoutras... ameias.

Estes dez mandamentos se éSgerram
em dois, que vem a ser:

Amar o marido sobre todos os pri--.mcs e ao primo como a elle mesmo.
t

Cumulo de argúcia :
Eufiaf uma Unha^dé batalhão

n'uma agulha de-marear.

Cumulo de belleza:
Renato de Castro.

-•*->•-

Sin.e-tad.at3

(ao Dr. Sello)
[ Um delicado, jogador me cHumaa...

Porém eu te desculpo d'estH vez, ..- r
Mas.Be tal faço é porque sei que m'amasff:.
E o teu amor é equivalente a trea. .»''
i—Dizes que gostas de atLrartteáa Dxm^?\
Támbem eu gosto, mas ao fim.do mez!;.

Cuidado amigo, porque tim dia'grarnnia3
(Vos teus costados n'um bem mau Xadrez!

De. Sinete.

Ein^yista:-
'A'CaiíÜ&i

<$!l Todas tres, trefegas, riíonhas.
BÉ sempre ."a mirar-ae, com seu; i
ila risos de bacchantesr còriSummal
fiadas, n'uma provocação de volu

Jj pia indefinida.
A mais velha disse-me iT--'poeta,L

eu soii o inferno delkante^d^gozò; -l
a outra tomando a frenje i^.Eu- sou.ok
macio -leito do purgátorioJj.Spnde ses
deixa a babando penc^dadtíhorném; —-
e a nuiisaicjya — Poeta,ieu sou ò-pá4
raisàíilò lupánaí; errt; méüs.olhos tenss
as scentçlhasdos.vIcib-^^pÜeiratíHo"
um rn^ã&ondaveKdeíp^iplfã.çi^^l-

* ' " ¦**¦**¦" ¦****¦ '¦" i' " ¦ ¦¦ «Ml r-ir-11 -~-———-—¦—| t-,-" ,I[M| j__ m

gpUfjf^M ee

jfc«ÜR'ÀCO-
gfe^^VfríBSCANDALO

^ W&gti.- 
'¦'¦' 

r . Continuação K \¦El'..'-' . x .; ' !
Km! alli, estendida na larga cama
^ffirSsalinafJááííbaixo da sensação
^Stó fle que'era presa, a fllhá do
D. Affonsa pensava... Aquellearre-"messo dé dois-Çõrpos mis um para
¦ò outro,n'aquelleiárrebatamento.fle
íéras,deixárá-a prostadã—o na sua
imaginação de donzella tudo aquillo
•passava como um tropél de coisas
doces, infinitamente gostosas, do
um prazer que se não acabava

nunca. Até alli njwca Pila tinha
visto um homem nú ; fazia apenas
uma idéa do quo isto seria, ao ver
as creançajdio estado em que tinham
nascido..'. I! vira de repente a/piallc
janotá que 

'cila nos seus sonhos de
virsgem talveç acceitasse para naa-
rie^.virá-ojfeompletamente nú, lu-
xuríante, àfma fúria de amor.-..
E a outra, ãEozalina ? Essa paro-

^eda uma.eadella ciosa, a atirar-se
para lerma do outro, a mordel-o
todo, a e.-petár-se»n'olle, toda núa
da-«aboeaaospés, com aquellesqua-
dris Inuito alvos, e muito redondos
aqúélras eesas niuito roliças,. muito
roliças^.. a apertarem. fortemente
o corpotmsigro do outro... Oh 1 que
doce sensação não seria essa de
ter um homem, assim apertado
entro os joelhosÃ,éfitó: os braços,
com elle sobrlftiÜ^PcW,-- chupando-
lhè os' bíijos l...:.'Qae piazer in-
tenso não sentiria Jaquêlla mulher,
assim»branca e mia^..toda de uma
nudez-rírdonda e farta, entre os bra-
ços"-' apfepíiados d'aquelle manco-
bo ? l^^^le ?e elle?que parecia
pairar^nhíÉDã atmosphera de goso,

muito alta, onde, só" houvesse seios
redondos, braços redondo^, coxns
redondas, e uma mulhor que se re-
mexia toda, n'umreboliço apressado,
ávida de prazer e de luxuria ?<..
Oh I que sensação boa não seria a

. d'elle !... - * \
Depois Olgã', alli deitada'fiGe olhos

cerrados, iarse lembraridode certas
caricias que o janota fizera. Primeiro
beijara Rosahna nà bocea muito
tempo, muito-tempo, sem tirar os
lábios como quem chupava uma
manga... Em-seguida, aeirnchegan-
do-Sf|fnais ao corpo nú da* outra,
elle boifea^a nos seios, ora um, om
outro, J|mòradamente, chupando -o
biquiMpgfosado de ufni; toreondo o"
outrp^^^.a mão, docemente a prin-
cipiÓVfrgtpii.s fortomente depois <..
.Aquellff mão njagra espalmlra-se
-sobrjusi^arto seio da outra e amo-
.légáí^ríprtemclite.-jxinio a querer
cqmihO,com a mão, n'uma fúria in-
sàtfa. ÈUa babava-se toda, com os
olhos semi-cerrados, derreada, ..com
a eabelleira preta espalhada sobre o
travesseiro branco. Depois a mão
ousada de João Black descera, afa-

' gara-lhe>outro jogar deÜcadojjj^pjál
caricia lent£(. qüe fazia RozaÜíj^ejSH
trcmecer-'sè todàSqbre' os leMoM-
ospreguiçáifdo-sej áôrindo os-braços
no ar para fechai- os rapidamente sò •
bre a cabeça do janota .que bejjjaWa
desesperadamente j Em um. dòs
movimentos ella viraf4iie;também a
mão de Ro::alina des}iêra-^que táin-
bem procurara uma parte delicada ei
faliente^O corpo do, rapaz..j'í|lle
encolhora-so .todo,, cheio .dejlejjsà-
ções, o'mais íortemente caBfiSlaiíire

,ella, como um leão jChiip^^S^^sl-
lábios, amolegandò ümídõf.iéios-iei
com a outra mão na:parte;do|^oi0oi
de Kozalina.ondo parecia cst^'ifâJi-[
lha dá-^elxjtriddade^deto^^^BO;-
liço..'.' Tudo isso Olgazinl^^Mgol
buraco da/.féchadura, co|£ín@&araM|i,
a tremer,ç« ^cs^i^hje^eHá^Píl;
comprimindo-se n™ri|!wstlS8a^!l|í
mento' de goso,. diante d'aqud|a^*rèí
velações extraordinácuis-':Ajbocoai
sdihe enchera- d'agua, 54^^*1^
escurecerá, começara- a; trènièr.yâ5
tremer, a tremer.comose uni$|ngffi
oceulta a estivesse a sacudir, it-íw

(Continiíá.fim

|tóF©LHETIlVI ix

Porém, da bella o marido
Sem ser bastante sagaz,
TinhaJüie a ausência sentido

i*-'E a do suposto rapaz.

E quasi pega em flagrante
O tão desçuidoso par v
Elle fiigio orTegante,
Ella; poz-se. ácaisferçar.'..

O seu disfarce, no entanto,
, -Bem- pouco,tempo durou,
Ao ver a cara de espanto

' Com que o marido a fitou.

E quando, quebrou-se a proa
Do seu cynismp., afinal,
Foi quando elle segurou-a
De certo modo brutal,

E depois de collocal-a
D'um espelho diante,, enfim,
Raivoso, disse-lhe: «-Falia!
Quem foi que te poz assim ?„„

Do caso leitor, bem -podes *•
Ter tirado a conclusão,
Si te lembras dos bigodes
E d'aquella compressão...

-«Tose F^tro

vinas e em. meu todo a. eterna prima"Vera dos noivos...
T ít- Filhas, vão d*ahi, vão!— e enxo-
tá-as..*''' m
_ Pè queservia amim, velho Moysés,
jí^sem cajado^Tara segufar-me i borda
do abysmo doe infernos, para solapar
asrbrumas na pprta do grande templo ?

Já sem cajado para fazer brotar
a água dos rochedos nus ?...-Sem cajado!...

iíjirlaP •ír$K'«IÉPEMO DE MORAES. * ^

Mfáà Tertúlia; Bohemia
-<->-

fjf Cun"jli*j(de fealdade:
Í^J -Orlando-TeijEéira.

MliRli DI I fllEI
S5;- -IVOVELLA

«t^-i-à*-1- P0R
|p^âú.i-b.o I»inaerLtel
Pâ^^. -.vi ? -
¦P^4 -¦: ¦ - - ¦£.
R-ín ; ' O banho

|.AVhp**à om que o medico, já de*|frcs^)"á casa, abria- a porta 
°e

trava,-Luizinho desceu a sen quarto'ós ter fechado. o alçapão e retk
doconvoniè^temente a escada,que
piz^irqrçõmpetente logár a reco-

u^FÊÈISÊS^^^ -feito, procurou
línjiri sojfitífeíeparador. buscar lerii-.
1 o áffTOmmòçõis^ofH^das durante
K Ha, diligenciou afastar os pensa-
hi sntos controversos guo se lhe agi-
m >*ám atabalhoadamente no attri-
i|b lado espirito e fechou os olhos."ft do baldado 1 Mal as palpebras so

A Prima
Amava Yáyá seu primo,Rapaz de caracter nobre,
Tinha porém um defeito:
Bra seu pae multo pobre.
Usurario, só amava
O dinheiro, o numerário,
E a desposar obrigou-a¦Um bruto, um millionario.
Na noite do casamento,
Sonha com 6 primo querido£ diz com o mais ternoaccento:
— Al, Tônico, como eu te amo!
Ouvindo, diz-lhe o marido:—João de Sà é que eu me chamo I

^.. '¦ v ^rf^jANTCSlO WoLF£.
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Cumulo de ubiqüidade :
— Estar-ao sétimo cèo e em

Pelotas. 1

Concurso de cúmulos

GúmuloMos cúmulos:— Acumular
cúmulos dos cúmulos.

Cumulo de concursos : — Por em.
. concurso cúmulos.

Cumulo das fynddhyhas:— Accumu-
lar cúmulos p'rá desaccumular cinco-

-enta chêtas...

lhe haviam, cerrado; uma legião
numerosíssima de phantasmas tetri-
camenta negros, começou de po-' voar-lhe confusamente as idéas.num
pesadelo -horrível. Luizinho abriu
então desmcsúradamente os olhos,^arregalou-os ha. expressão vitrea
do espauto„;allucüiativo, fitou-os na
tenebrosa treva que envolvja o apo-/-sento, e, uma manifestação pro-
funda de terror,—dessas que se pin-
tam uo rosto dos criminosos ante
uma confrontação esmagadora e ter-
rivcl — -çonvulsionou-lhe nevrotica-
mente os músculos da-face. Terrível
espectaculo tinha cabimento ante o

-seu olhar attonilo: O bando negro-de-plíantasmas comèííarâ de valsar ma-
cabramente emí derredor ddV-tèito,
numa dança esqucleticamentó íõr--
rida do ossos a -chocarem sèjrnum

.concerto satanical, de .caveiras
a gargalhar mephistophelicaffielíte
numa expressão de boceas -oscan.-
caradas, abertas num rictus assüs-
tadoramento horrendo !'

" . Era horrível aquella scena ! Lul-
zinho quiz-gritar mas não pôde: Um
espectro se lhe approximou e, num

gesto rápido estendeu-lhe o braço
esguio e ósseo, e, com as phalanges
da mão esquelética comprimiu-lhe
com Jorça infernal a garganw exean-
doscente^Elle então, se debatendo
nas agonias da dôr fez um esforço"supremo, 

e num dado nÃfmento.Cjfc
seguiu afastar o esqu»le,tp e gritou
por soecorro. Deu-se então limfacto
extraordinário: O phantasma arti- .
culou uma. phrase"' diabólica,- e,em--,-
quanto apertava ^com uma 1hião a '

garganta do moço avançou.amea-
çadorameu te com a pirtra gritando :

Vouarrancarrte j)s olhosãitira
que não mais profanes com |a tua
vista impura, o corpo de lima mu-'
lher casada!

E avançou desespcradamente.com'
o dito fim, a mão' '.esquelética e as-
sassina! ->íf/j^isç . .,

Luiz conseguiu novamente desviar-
se do phantasma e gritou eotri-todas
as suas forças: /=|É:;''

Soçcorro ! aceudam-me! asr
sassmam-me! - ' ¦^:sí- ií«*s* 

^Sr''Podes gritar ! continuou im-
plaçavelo neqúeleto... podes gritar,

Sempre ssbUte tpà*rererendo borro•Pfip» 9«« p«x->ra.©e vasaes de nm oarro; ^mAl^tu nln ri. crlMilo, í. dVntro liürro /-'riMtjn colossal e e-itBpldo..c>çiiiúrH»i f£
Se eaminlio nfi» iõmas dviU-Ee um mnrro, • *'^
Com elle ficaráa-oiòldó e zárro..-.Se aon tens queixos, àeuso uaj^frálo amarro 

' 'r ,'Has o» saber onde c que-óftfllru a ertum !fX.
.'"<•'•¦¦>.' * &$&?& ¦<$%&$Comtlgo ha mult^Já .^e (%eJÍnpo e embkro'^'»'.'"E n má «orttadó CoD^ra ti ^elr^r«Quero as vezes stôOrjiietteD^e o ferro...

Chego-te a wpiíri.ce o>rubro saniup;»rjíÍBr«Ha de sahir a DAo^teris ¦õccorro;'-1. ¦• *-Ti
Quanto mais tu^gritácas. mais te enterro 1...

CumWaidajji^iciehcia:"
Casar pêlo pqsiti-vismo.

.,que vaes morrei»! soou a tuaultimã
hora! é meia^noute i é a hora da tua
morte ! da tua partida {-

!^í

E Luiz sentiu o quer que era péniMlp*
trar-lhe doridamento eh.. ambos-íSolS

mmmm
olhos, e, agitandp-sctç^n^isamentò'
no leito, murmurou ^Jh%òz;Sol|iS
cante: , ?^^I^S^*-;lS
^gr^.Cego ! meu De^^goíeítâí^aJ

fnroççjundal NuncS inaisvtô verei 
'$X 

l¦ Julia;! mmhas esperapçaSjii^eu^rsof" nhos. meu futurò,nimha-viua!-:Tudò!
ilido perdi .na flõ»sdá'idade.liiEsíou,
cegp !(. . 

" '.:Ç''?-4bsÈ$$Ê
* Mas^ ^isto,cOnio que tcd<K.'*Oí:

• phantasmas desappareceràm sub^ía^
mente,e, logo após,, .uma vozifrpsjçaj
e crystalina, exclamoii^,. ., f 5É

—''-MSo 1 não cegarâs"7 hâomõr^
rerás ! aqui estou eu para te salvar!
vem ! aqni me tens ! eis o meu.
amor ! offereçb-t'o !

E rfona Julinha explendida .d£
formosura, jpjmnietaiiiento núa, laír^'
çou se nte -B§5rO's do • ap: àix^aj^O;
mancebo! ~'^$$Ê$SiM

iGon}wítca\M

m

mmàA
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O RIO NU'--i DE SETEMBRO

.-1

Continua aberta esta secção. Da-
-remos em cada numera^ dois versos
que devem ser glosados apelos con-
currentes, para os quaes fica estabe-
lecido um prêmio mensal.

0 Tesultado deste concurso será
sempre publicado com intervallo de
um número, sendo as glosas recebi-
das áté a véspera da publicação do
•numero anterior.

gara o motte :

Julguei qu(fg$c i"»" espiga
Poisará-iiieêlw de trus.

Recebemos as seguintes glosas :
s~©b. I meu Deus ! que rapariga !

Jlrps raiva quasi que acabo-a,
^í-digida como uma taboa
W Julguá qitcfosse uma espiga
k%iempre, porém, de barriga

|T-ju fui entrando, ai Jesus !.,.
f^evdntando-lhe o capuz
i^eveij oh ! ferro .', tal choque...
Oh ! que mimoso berloque !,..

Pois era mesmo de truz !
André' Viu.

Sfijagando com força imiga'5>'me animar o organismo¦*|-rjnxérguei um madamismo...
Jttlguei que fosse uma espiga.

gais avancei de barriga.*>yèr de perto o cuscús...' 
^áiis^dg.ce do que alcaçuz
;> tSroèmnaíjri-que era...
[rjôi'íà{Íiial.ríh^loxera,' -rSffiafeíitósn" ie trtts.

&®fÇW Akkold.
2íb''quarto (meu Deus '. que briga!

. cerrando com um jumento
gatava-me a fogo lento)

Julguei que fosse nma espiga.
Hodavia, eu, pela antiga, j§
Óleo nas rodas lhe puz... fts
Cna vez leito, eia! sus !. M

.Sfolava, meu Deus .', que raio !, «
Clbava-me de soslaio

Peis era mesmo de iruz.

*.*•

O Louro.

Que a coisâ>ahi ninguém diga,
Pois queArnòída coisa indaga...

-Essa tal que o Sello paga,•Jttlguei que fosse uma esfiga,
E de facto a rapariga
Valle um poema de lus, ¦"E* 

um espigão, chi... Jesus!
Eu a vi quando elle, zás!
Confesso, vi por detraz.,.
Pois era mesmo de trwr!.,.

TVBARÃO.

Hontem vi (não sei se o diga]
.Mas, sempre digo vá lá:
Vi as-pernas da Sinhá,
Jttlguei quefosse uma espiga,
E' tão magra a rapariga.
Mas como tudo o que luz
Nem sempre é ouro, me puz
A deitar-lhe o meu derriço...

..Jesus! meu Deus! que serviço...
Pois era mesmo de truz'..,.

Deiró Júnior.

Suando 
eu vi na rapariga

s indícios da molleza
¦ Devo diser com franqueza ::/gylgitèi que fosse uma espiga.
?Mas depois de haver estado
Junto deúa um bom bocado,
íí*um coloquio que seduz.
Fiquei logo convencido
Do quanto estava illudido
.Pois èra mesmo de truz.

Oriebir.

Ella que boje á mim se abriga
Quando a vi p'la vez primeira,• Magra, e alta qual palmeira, .
Julguei que fosse uma espiga. *
Mas depois que a rapariga
Freqüentar eu me dispuz...
E' que fez-se então a luz ,
Porque julgando-a imprestável
Tive a impressão agradável,
— Pois era mesmo Oe truz I

Da. Sinetjs.

Notando eu que a rapariga
Mostrava pouco saber,
No meu fraquinho entender
Julguei que fosse uma espiga.
Mas agora é bom que, diga,
Ou mesmo que jure em cruz,

Huando 
a pedir me dispuz

ue mostrasse o que sabia,
Fez trabalho de arrelia
Pois era mesmo de truz.

Alfenui.

Na noite do meu casório,
Ao deitar com a rapariga,
Olhei-a de cima a baixo,
Julguei que fosse uma espigay
Com vagar e todo o geito,
Depois de abaixar a luz,
E' que pude aprecial-a,
Pois era mesmo ie trut.

B. Gen.

Estava a apertar a liga
A priminha do Antonico;
Eu vi-lhe as pernas de mico,
Julguei que Josse uma espiga.
Ouvindo-lhea voz amiga
A chamar-me de «Avestruz»
Eu logo tezo me puz,
Agarrei-a pela frente ;
Fomos brincar.de corrente
Pois era mesmo de truz,,.

Deiróziniio.

Para o próximo numero offerecemos
o seguinte motte *

Comeu a espiga ã&milíto
Depois cresceu-lhe o pandttllw.

Glosas até terça-feira.

O "Jornal do Brazil" adquiriu a
''Revista da Semana"...

Deus os faz, o vento espalha-os
.. o diabo os ajunta.

A UM BÊBADO
Esse que todo o dia a saiu amarra
E quando and;i balança qual gangõiTii,
Bm sua bocea o vinho sempre escorra,
Esse famoso adorador da Parra !
TJma piléca dia e noite agarra,
Bebe e nafl temo que de vinho morra,
K pura que elle eternamente côrrn
Bclie por copo, cangirài ou jarra í
Em vez de'cuspe 6* vinho q'elle escarro
O seu bundnlho só" vlnh-iça encerra,
Ingere todo o que lhe cae na garra.,,
E drjpois de bebur convnlso berra '*

E diz : (saltando como um bode marra)
Que nilo ha outro beberrflo na terra 1...

Pae Pauliso.

—Cumulo da agricultura:
— Haver pés de flores com es-

pirito Santo

Se eu fôr Rei.
Se acaso um dia o sorte me ajudar
E eu de Rei ablseoitar nm manto,
Hci-de pintar a manta, ei-de ordenar
Coisas que causem assombroso espanto I
Começarei compondo os menisterios
De seimorítas bellas e discretas,
E não querendo desvendar mysterios
Com cilas só farei secções secretas 1

Que perfeição ser-í o meu Perfeito!
Ficará toda_a gente satisfeita.
Entre damas gentis será eleito
Esse Perfeito que será perfeita!
No senado também serão senhoras
Qne essas curúa occupajrão garbozas,
E vocês hão-de ver que senadoras
Bellas, gentis, esplendidas, formozasl
Ail na Camara.entuo G que suo ellas
Vocês verão qué*f<5rmas delicadas
Hei-dc eu mesmo escolher entre as uiiiis bellos
As augustas senhoras deputadas!

E sendo eu aí a uzar
Chapeo, ceroula e calção
C-ida nnno a população
Ha-de por certo dobrarl '

Que reinado, Que paiz I
Ohl qne terra sensual!
Que rei teve corte igual.
Mais reinadla e feliz? * -

Áit se a sorte me ajudar
E eu for rei... (não forrei nada)
Hei-tle nm dia governar
Essa nação já... forrada!... <

coifflMiwm
.'& ; 1

Resolvemos adoptar esta secção que
alcançará talvez b suecesso do Motte
a Concurso. Formularemos em cada
numero uma pergunta em verso, que
deve ser respondida, também em
verso, pelos nossos leitores As res-
postas não devem conter mais de oito
versos nem menos de dois, e podem
ser feitas em quadras, sextilhas, ou
oitavas, á vontade.

Para a pergunta :

Salte já da penna, célere,
Uma pergunta ua linha
Para esta chã pergttntinha,
Oue vou aqui lhes propor ;
Qual, neste vale de lagrimas,
De coisas podres, impuras,
E' a maior das venturas
E dos gosos o maior ?

Recebemos as respostas seguintes :
Geme um cairá maduro,e vê-se bambo,
P'ra fazer uma resposta á tal pergunta;
As idéias um mortal de prompto ajunta
S»o bestunto não tiver mui cabuloso.
Pois isso é que hoje faço p'ra dizer-vos
Oue pr'a o dégas, neste mundo de tor-"¦ turas,

O'tapar da humanidade as rachaduras
Constttue (isso é franqueza) o maior

goso 11|
Deiro' Júnior.

E' dos gosos o maior,
E' a maior das venturas,
De coisas podres, impuras,
Cá neste vale da lagrimas,
— Cultuallsar deus Amor
Por entre agonias doces
(Ah ! se tu brocha não fosses,
Arnoliias rimas esdrúxulas !...)

TVBARÃO.

E' decidido e já não soffre duvida
Que n'efte mundo a mais maior ventura
E' ter um homem uma assiguatura
D'0 Rio NA, esse trocista-mór,
Então agora que refurmas únicas
Lá vão ser feiias no formato e tudo,
Essa leitura vai ser um velludo
E dos prazeres o prazer maior.

Arnold.

O Louro não ama rodeios nem lerias;
êeclora portanto, n'uns tropegos versos:
Pesidem os gozos no mundo dispersos
i-ceni que sedecida qual d'elles maior.
B O Louro, contudo, rejeita as hypotheses
t-*evianas e futeís das outras pessoas:
trevanta mais alto qne coisas tão boas
O a gente Torto ser como o Sello doutor.

O Louro.

t*J bem antigo o meu louvável habito:
«¦em tor motivos a ninguém offendo,
Ujarro o insulto desleal, tremendo,
teisco a calumnia tavernal e choeba. .
O autor, porem, d'evsa pergunto estúpida.
Oahe-me nas graças, vae ouvirme agora:
Bomem terrível, vae-te, vw-te embora,¦Ç-indn és mais bu rro do que o Sello é brocha.

André' viu.

Ja «Bocagen uma vez respondeu
A' pergunta que vides aqui:
E a resposta que o pândego deu
N'esse caso empregar resolvi:
—Perguntou-lhe uma vez certo quera
qual o goso maior (que estopada)
Elle a rir respondeu-lhe : «que éra
O de dar uma grossa caçada...

Dr. Sikete.

Perguntando a uma morena.
Que faz-me certo trabalho,
Respondeu me a tal pequena :
E' esfregar o nariz.
Perguntando a um taverneiro,
Que vende cachaça e soda,
Respondeu o tal brejeiro:
E' a gente dar uma prozaJ??!

Deirózl\iio .

Para o próximo numero offerecemos
a seguinte <

PERGUNTA :

Que razões p;ra jasel-o ler ia,
Estimava sabel-o eu agora,
Um sujeito que disse outro dia,
Oue gostando de todas enltira,
As mulheres que mais ajfecia
São aqttellas que pisam p'ra fira.

Respostas até terça-feira.

A BOMBA
C mo sa sabe os

allen&ães trocam in-
variavelmente o — B
—pelo—P, não sendo
raro ouvir se um ho-
mem d'essa naciona-
lidade dizer :

—Vou comprar um
barr de potas... Béga

no patalo... Pota uma tapoa no pai-
cão...

Ha dias achava-me eu por acaso,
em casa do meu amigo Guilherme
Bobe, em Petropolis, quando sua se-
nhora, allemã de nascimento, des-
arranjou uma bomba que havia no
quintal.Guilherme, — disse .ella ao ma-
rido. _ você precisa de manda con-
certa aquelle coisa que sae água...

No trravaia mais ? Eu vai manda
chamar pompêro.

E voltando-se para o criado:
Frrederrique ?
Prompte " *

Vai no venida Quinzs Novembro
e chama pompêro, que vem concerta
aquelle coisa que sae água.

Eu vai ?!-.á...
Fiquei intrigado com aquella cr-

dem. Aquillo cheirava a patifaria e
eu não tinha mais o direito de sahu
d'alli sem assistir ao resto da peça.

Meia hora depois entrava o Frede-
rico precedido de um homem .ruivo
que conduzia os apetrechos de solda-
dor.

r- Ah! suspirei eu; é um bom-
beiro...

E percebi tudo então.
O meu amigo Guilherme dirigiu-se

ao recém-chegado mui familiarmente
e disse-lhe em tom sentencioso :

 Oia senhorre mestre pompêro: o
senhorre vai falia com minha senhorra
que mostre pompa per indiíetarr
aquelle coisa que sae água que está
bartida.... Pompa no travaia: prrecisa
de muito solda.

Pompa está veio... Talvez um
nova seja mió...

No. Pompa nova estraga muito...
- Tato' Canastra....

!-

HOSSA. ADITMa
TORNEIO DE SETEMBRO .

Premiaremos os dois primeiros

ENIGMA PITTORESCO

V

Trinca-ferro.

CHARADA ANTONYMICA
s-2-Na ausência da morte"é que chega

o general. Aysiore-'

CHARADA CASAL
Ella peixe conhecido

;. Elle é caldo de cosido. r
K. C. Pore".

•I
CHARADA NOVÍSSIMA

O cairo no animal faz a ave, 3-2.
AraCv.

-vjife.'
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CHARADA B1SADA
(Aos Visconde & Manduca.)—Visconde, attende ao que digo :¦Dá-me um figo,

gue 
é frueta que muito gosto;

eixa fallar teu amigo.
Costa Mello,

Não faz caso, vira o rosto.
— CE —.

-Sympathiso assáz contigo,
I Que perigo !

Seu Aquelle, até aposto
Que sympathisas commigo.

(Gela o Mello 1)
Pois, se assim é, não'desgosto.,

Tatuziniio.

JOGO DE PALITOS

Primorosos
Romances

¦umn-M "niiiiiiiiinBwm**-!

LUHmnfflE
Tira treze,

. ' Neste instante,
Que vès ilha
Importante,

Hidalgo.
7

PERGUNTA ENIGMÁTICA

Qual é o peixe que é rio e também
serra ?. .. — 2.

Detr/Júnior.

!
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As decifrações serão recebidas d'ora
aj. avante até quatro dias depois da pu-blicação,

Decifrações do n. 22», são:
Pit-Pirio,Ali-Abul-Hcisscm,Rede, Ara-

tiiiü.
- "** ¦ ARE• _% CEO'"-¦ -x-" EMA

RüMEDIO
ADE

O I L
E O.O,

1SOOO
Acaliauí de sair ú luz os

novos e sensacionaes ro-
mances, confeccionados
com ricas capas illuslradas
com desenhos dc primeira
ordem.

Menina bonita tio arrabalde
2 vols

Maculada, 2 vols

O homem dos tres calções,
2 vols

2.5000

2-5000

Baça-Baço-
Parati.

A riqueza é aviltada, Zaca-Caza.
Decifradores: Jobimosoco 8, Jaguaré

7,,Quelé 7, Chuchanodedo 7, Mane-
bocó 7, Dr. Treporaba 7, K. Vador 5,
Lia 5, TMnca espinhas 5, Captivo 4,
Assim 4,'Tosquinhas 4, K. Mello ueDequalquerlado 4.

. CORRESPONDENCIV
Chuchanodedo—Consinta o collega em

dizermos que as suas soluções" recla-
madas, não combinam; por este justo
motivo não lhe contamos os pontos.
Quanto aos trabalho.*, nSo foram aqui
recebidos.

CLOVISp

CAYAÇÃO...

O Bigode, 2'vols

A Menina Lisa, 1 vol."...

O Corcunda amoroso, 1 vol

Memórias de um sargento,
1 vol

Amores só Ce um lado,
1 vol

Regina, 1 vol

Marlyrio e cynisrno, 1 vol..

O incorrigivel, 1 vol

As mulheres, o jogo o vi-
nho, 1 vol

j; 
':-|" t7^ 

' \

148 fBl 348|

A culpa dos pães, 1 vol.. .

Sete bagos de uva, 1 vol...

O burro do Sr. Marimbo,
1 vol

Por montes e valles, 1 vol.

Namorado sem ventura,
1. vol

Ermilão de Muquem, 1 vol.

Um homen attribulado,
1 vol

Rimas deoutrora, 1 vol...

2Í000

25000

1Í0O0

1«000

15000

15000

15-000

15000

15000

15000

15000

1500G

1-5000

1S000

li 000

15000

15000

15000

li Vingança du »Sapteifí
escandaloso romance

o maior suecesso publicado
no rodapé d'0 RIO NU'

73

RiâlnÉâ
SOBRADO

O

PC

__ 1

O

a

PQ
5

gjbliothgca
9o Solteirão

ÁLBUM DE CAMBAM, contos alegres
por Coelho Netto. 6 fascionlos publicados
que ee vendem separadamente a 1S500.-. — É uma edição nitida_ e de luxo.

CONTOS PICANTES, leitura para o ta-
verno. Contos escolhidos de Cataille ílen-
dès, Artnand Silvestre, J.Qayda e oniros,
traduzidos do francez. Ha 12 fascionlos
publicados que se vendem separadamente
a Í500.

FILHOTADAS, casos d'0 Filhote, jorPierrot. 1 vol. com capa colorida ièÕws--
CONTOS PARA VELHOS por Bob. 1 vol.

com capa colorida 1SOO0. * '¦"

NOVELLAS AMOROSAS.'Contos alegres.
1 vols. publicados a 18000.

PIMENTÕES. Rimas d'0 Filhote, por PuH
& Ptick. 1 bonito vol. com capa ülnrtrada,
25000. Pbep & Pdck, os distinctos poetas
que abrilhantaram as colnmnas do bregeiro
Filhote, reuniram neste volume as snas
melhores poesias que certamente serfio
apreciadas pelos amadores, mormente en-
feixadas num livro elegante e bonito como
é a, jtresente edição. Quem sao Potf St
Pdok "o leitor saberá melhor que nos com-
prando o bonito volume. O certo é queeao dois pândegos que se propuzoram des-
enrugar a carranca mais tristonha nestes
tempos em qüe a libra anda pela hora da
morte.

LILI. Romance realista por Elystario da Silva
1 vol. 1$000.

JORGE DO BARRAL, por Emmnnuel
auimaraes. Romance naturalista. 1 voL
de 301 paga. 3S000. v-;"

Estes livros acham-se á venda na
Livraria de LAEMMERT 8 C.

RUA DO OUVIDOR 66, RIO. DE JANEIRO
e nu suas flliaes em S. PAULO • RECIFE.

GrONORRHEAi
1 CO !

Antigas ou recentes, > $
curam-se #8 T^~M g

i
rapidamente sem .1

injecção . |
somente com o í

Evita os estrei--
tamentos* ,-v

e as operações;'
consecutivas '*

DQ

Os pedidos pelo correio devem
trazer unais ?00 réis para o porto';
de calla um Jiyro e toda a clareza í^~'<7\ f

!):>, CactiiDO da Silva

¦ Medicamento purãmcníe vegeta

I Qtt-\ 'x-7í
a ¦- . s A' venda em todas¦'-as drof-,
l /•*. _J ¦¦ ¦'¦¦_% m
$ \_____, | ganas e phalmacias 
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ERA ASSIM
^^^âõiaf^po^tifor rcincdio até hoje conhecido

^B Xarope -A-lcatr-ão e Jatretlry-
.." dc Honorio do Prado

^feriçà;tosses, bronchites, asthma, coqueluche, escarros /T/^Tf^.
^gfçv''¦ do sangue, etc., étc. I* 

*'s

¦pios Geraes: J. M. Pacheco & C.-Rua dos Andradas, 5 o
ir- *-
ipbrics; ff_. _aa _Ua> ÍL___t _-_!_->, _. _ ® - VIDRO 2$0 0 0

Contra factos não lia argumentos! ! !. Eis as pao,vas ! ! !
JStí KRA*ASSIM ¦ _'

,. O Sr. Petronilho Mauoel de Oliveira,
...residente nu Kaiz da Serra da Estrella,
soffria febre, tosse' pertinaz, pontadas e

<vt.n_._toa, ficando cucado com meio vidro
de Xarope de Alcalrão c Jatuhy dc Hono-
rio do Prado, que lhe foi oflerecido por
empréstimo pelo seu amigo o Sr. Luiz
Gonçalves, padeiro da visiuhança.

Geral Aceitação
Uma gentil e mnoceiiíe filhinba do Sr.

Joaquim X. Bapti.ta, residente á rua
D, Marciana n. 15, eurou-so de coque-
luche com dois vidros de xarope de Alça-
irão e Jaiahy, do pharmaceutico Honorio
do Prado.

EU ER _. ASSjlM _,, . .
A Exina. Sra. D. Anda Aurora,.' -reflí-

dente á rua doB" Arcos n,. 72, ha Simis de
dois anuos nilo podia ; dormÍT co-íi^.nráa
tosse horrível, muitas-dorea nopeito.e.
espinha e falta de 'appeiite. Sá -coin o .-ubow
de um vidro de Alcatrão e Jatáhy jâ dor-
me a noite inteira, n&o -tosse e áoha-se
contentissiuia.

Iiini. Sr. Ilonoi-o _o Prado
Luciano Pereira dos. Passos, piloto "hono-

rario da armada nacional, atteata que,soffrendo de bronehite ehrQnica, curou-se
com o xorope.'^.de AlêàtMãò' e ilatahy.—IjDÓliHÒ!«raPPA_80S:' . 
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VIRTUOSAS
DB

ERNESTO SOUZA
CURAM

momw

Em t-dâp t
pharma-lás
drogarias.

DEPOSITO GERAL
DROGARIA

_PA_3HBOO

RUA
DOS

ANDRADAS

Tt
H
L

. _. y JSL

ERNESTO DE SOUZA
Bronchites,

Asthma,
Rouquidão

Tosses,
Tuberculose

pulmonar
Medicamento sem rival,

que por seus effeitos tem
o cognome de
A Y1DAEMV1BR0S

PREÇO 5?000

Drogaria Pa-
checo, rua dos
Andradas 59.

_ft
|

Mais populares
que mais áuecesso tem causado

em t/xios os theatros

S O O réis
~ s.^scriptorio

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO Ifiifll
: CAPITAL FEDEffAL-Rua Nova do Ouvidor ns. 9 e 29 A-Caiia do correio n, ii-Endereço Tíleeraphiia. toterias-.*-  * . ."•.-"

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL
X. 62 — 59a

¦» ¦ Extracção Intransferível
Sabbado, 1 de Seteixi-Dr o de 1900 . ,

5O:O0OSOOO
-EBU-Rs.

Em bilhetes inteiros a 7$50|) e em vigésimos a 750 réis
¦ Os bilhetes acham-se á venda nas agencias geraes de Luiz Velloao & C, rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço telegra-

phico LDZVEL, caixa do correio 817, e Camões & C, beoco das Cancellaa n. 2 A, endereço telegrapkico PEKIN, caixa do
correio 946. Essas agenciai1 encarregam-se de quaeaquer pedidos, rogando-s. a maior clareza nas direceões. Aceeitam-se agentes
ao interior e nos Estados, dando-se vantajosa conunissao. Os ageutea geraes só recebem e pagam bilhetes premiado, das
loterias da CAPITAL FEDERAL,

-OFJORREEAS £ S7PHILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

LU
PREÇO

31000

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na Europa

REMÉDIO SEM G>ORD TOA

GO
DEPOSITÁRIOS

140 BRAZIL
AEÂ-ÜJO FREITAS & 0,

114, Rua dos Ourives, 114
. % E S. PEDRO, 80

E na Europa CARLOS ERBA
-, MILÃO

Vende-se em todas as pharmacias
e drogarias

cura efficaz das moléstias
de pelle, feridas, empi-

gens frieiras, suor dos

pés, assaduras,
manchas, tinha,
sarnas e bro-
toejas.

LI
NA

Bazar Collosso
DA

RUA DO HADDOCK LOBO 4
(___r_o *o _B_a*BOtO 4. S_)

Faiendas,armarinho,_err_gens, louça, sapataria,perfumaria etc.
jpos

PREÇOS SEM RIVAIS
Ninguém ¦ - Muda, barato e ^i_b6 uo BAZAR CQí-^

Grande
(pGollecção

IDE
e>

a, 200 U-òéis
Cada uma no escriptoriodo

RJO XX?
Frontâo V. Fluminense

104 BÜA DO LAVRADIO 104
(antigo Polytheama)

GRANÜÇS

QIMIELAS
_Di__:pla,s e

Simples
FUNCÇÃ0 DIÁRIA

MUSICA EMBANDEIRAMENTO
_t_

OS MELHORES

PELOTARISD° °«*ZIL

FE- nse
Ai ¦'¦¦


